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  Introdução


  Este manual foi preparado para ser um tira-dúvidas de fácil consulta. Por isso, foi elaborado em ordem alfabética com um sistema de remissões que ajuda o leitor a encontrar rapidamente o tópico que está procurando.


  As orientações apresentadas nos verbetes seguem o padrão culto da nossa língua. Isso ocorre porque um dos objetivos do livro é auxiliar aqueles que querem se preparar para exames vestibulares e concursos públicos, nos quais se exige dos candidatos o domínio do padrão culto da língua portuguesa.


  Para esta obra foram adotadas as alterações na ortografia do português conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990. Conheça as regras desse Acordo no  Guia Prático da Nova Ortografia.



  Nível culto e nível coloquial


  É evidente que não nos utilizamos da língua portuguesa sempre da mesma forma. Elaboramos nossas mensagens conforme o objetivo que temos em mente e a situação em que nos encontramos. Por isso, podemos dizer, de modo geral, que há dois níveis de uso da língua: o coloquial e o culto.


  O nível coloquial (ou informal) é representado pelas construções usadas na conversação diária, em situações de informalidade e descontração. O nível culto (ou formal) apresenta formas obedientes às normas estabelecidas pela gramática, estando, assim, menos sujeito a variações que o nível coloquial. É importante destacar, porém, que essa distinção não significa que um nível seja melhor que o outro.


  O grau de liberdade linguística de quem escreve depende do assunto a tratar e da situação em que ocorre o ato de comunicação. Uma coisa é escrever uma carta familiar, um bilhete para um colega. Outra coisa bem diferente é elaborar uma redação num exame vestibular, redigir um relatório de trabalho ou escrever um artigo de jornal. As orientações dadas neste livro procuram resolver as dúvidas que surgem no uso da língua escrita nessa situação formal.



  Um tira-dúvidas com uma minigramática


  O livro está dividido em duas partes. Na Parte I, há um prático tira-dúvidas organizado por verbetes. Na Parte II, apresentamos resumos gramaticais de tópicos importantes, como concordância verbal e nominal, regência verbal, graus do adjetivo, pontuação, acentuação, crase etc.


  Merecem destaque as orientações ortográficas, com um exemplário numeroso, e o tira-dúvidas de conjugação verbal, que praticamente resolve qualquer dúvida sobre verbos irregulares. Esses resumos gramaticais ajudam o leitor a melhorar seu conhecimento da língua portuguesa e aprofundam as informações dadas na Parte I desta obra.


  Este livro conta também com um suplemento em PDF, o Teste Seu Português, um caderno de exercícios com respostas para  colocar em prática os conceitos estudados. O suplemento pode ser acessado através do link bit.ly/testePortugues e pode ser impresso em casa.


  Como resolver sua dúvida


  Na Parte I, os tópicos de língua portuguesa estão apresentados em ordem alfabética. Se o leitor quiser saber, por exemplo, como se conjuga o verbo polir, é só ir à letra P e procurar por ele. Se quiser saber se é certo usar a expressão em vista de, basta ir à letra E e procurar pela expressão.


  Às vezes, um verbete remete a outro. Isso ocorre para mostrar as diferenças ou semelhanças entre um caso e outro, facilitando a explicação e a eliminação da dúvida. Por exemplo:


  a maior parte de Veja a maioria de.


  Essa indicação significa que no verbete a maioria de o leitor encontrará uma explicação também sobre a expressão a maior parte de, evitando assim confundir uma com a outra.


  A remissão pode ser ainda do tipo "Veja também", em que se indica ao leitor outro verbete que tem relação com o que ele acabou de ler, ampliando desse modo a informação.


  Por exemplo:


  
    é meio-dia Essa é a forma correta, com o verbo no singular: Já é meio-dia (e não "já são") / Era meio-dia e meia quando saímos. O mesmo vale para meia-noite: Já é meia-noite. Veja também  horas.

  


  Essa indicação significa que no verbete horas o leitor encontrará informações que têm relação com o que leu no verbete é meio-dia.


  Quando o assunto está desenvolvido na Parte II, será indicada ao leitor a página em que ele encontrará a informação que procura. Por exemplo:



  graus do adjetivo Consulte  aqui.




  Para destacar alguma informação dentro do verbete ou em algum tema da Parte II, utilizamos o símbolo ♦. Por exemplo:


  
    acreditar Dizemos "acreditar em alguém ou em alguma coisa": Acredito em você / Acredito em suas promessas. 

  
  ♦ Diante da conjunção "que", a preposição "em" geralmente não é usada: Acredito (em) que ele venha à reunião.

  


  Este livro, repetimos, foi escrito para aqueles que querem resolver rapidamente suas dúvidas de língua portuguesa. Tem, portanto, uma finalidade prática. Por isso, usa uma linguagem simples, sem abusar de termos ou conceitos gramaticais que mais dificultariam do que facilitariam a compreensão dos leitores.


  Por outro lado, não tem a pretensão de querer esgotar o assunto. Baseados em nossa experiência, procuramos tratar apenas dos casos que mais comumente provocam dúvidas. E, como temos consciência de nossas limitações, agradecemos antecipadamente a todos aqueles que nos enviarem críticas ou sugestões.



  Abreviaturas utilizadas nesta obra


  
    
      
        	Afirm

        	
          Afirmativo
        
      


      
        	Fut 

        	
          Futuro
        
      


      
        	Ger

        	
          Gerúndio
        
      


      
        	Imper

        	
          Imperativo
        
      


      
        	Imperf

        	
          Imperfeito
        
      


      
        	Indic

        	
          Indicativo
        
      


      
        	Mais-que-perf

        	
          Mais-que-perfeito
        
      


      
        	Neg

        	
          Negativo
        
      


      
        	Obs

        	
          Observação
        
      


      
        	Part

        	
          Particípio
        
      


      
        	Perf

        	
          Perfeito
        
      


      
        	Pres 

        	
          Presente
        
      


      
        	Pret

        	
          Pretérito
        
      


      
        	Subj

        	
          Subjuntivo
        
      

    
  


Parte I
Verbetes de A a Z


  a


  a baixo, abaixo


  Usa-se a baixo em construções como: "de alto a baixo", "de cima a baixo": Olhei o sujeito de alto a baixo. Nos outros casos, use abaixo, que é o contrário de "acima": Navegamos rio abaixo / Com a explosão, a casa veio abaixo.


  abdicar


  Devemos dizer "abdicar de alguma coisa": Não vou abdicar de meus direitos.


  abolir


  Não tem a 1.ª pessoa do singular do presente do indicativo. Portanto, não tem o presente do subjuntivo nem o imperativo negativo. Pres indic: tu aboles, ele abole, nós abolimos, vós abolis, eles abolem. Imper afirm: abole (tu), aboli (vós). Conjuga-se normalmente nos outros tempos: aboli, aboliam, abolirei, aboliria, abolisse etc. Se precisar usar esse verbo nas formas que faltam, substitua-o por um sinônimo, como "suprimir", "anular" ou "revogar".


  abranger


  É verbo regular, mas cuidado com o uso do "j" (e não "g") antes do "a" e do "o". Pres indic: abranjo, abranges, abrange, abrangemos, abrangeis, abrangem. Pres subj: abranja, abranjas, abranja, abranjamos, abranjais, abranjam. Imper afirm: abrange (tu), abranja (você), abranjamos (nós), abrangei (vós), abranjam (vocês). Imper neg: não abranjas (tu), não abranja (você), não abranjamos (nós), não abranjais (vós), não abranjam (vocês). Nos outros tempos, usa-se sempre "g": abrangi, abrangeu, abrangia, abrangerá, abrangeria, abrangesse etc.


  abreviatura


  Consulte  aqui.


  ab-rogar


  Significa revogar ou anular lei ou privilégio. Escreve-se sempre com hífen. O mesmo ocorre com ad-rogar (= adotar uma pessoa que já é maior de idade), ob-rogar (= anular uma lei apresentando outra) e sub-rogar (= transferir direito ou obrigação).


  absolver, absorver


  O verbo absolver significa inocentar, declarar sem culpa: Absolver um acusado. Absorver pode ser: a) sorver, aspirar: Absorver ar puro; b) consumir: Absorver alimentos; c) entender: Absorver o sentido de um texto.


  acaso, por acaso 


  Significam "casualmente", "acidentalmente": Acaso encontraste meu irmão? / Por acaso você viu minha caneta? Veja também  se acaso, caso.


  aceitado, aceito


  Consulte particípios irregulares.


  acender, ascender


  O verbo acender pode ser: a) fazer pegar fogo: Acender a fogueira; b) ligar a luz: Acender a lâmpada. Ascender é subir, elevar-se: Ascender ao posto de comandante.


  acendido, aceso


  Consulte particípios irregulares.


  acento, assento 


  A palavra acento é um sinal gráfico que se põe sobre uma vogal: As palavras café e você têm acento. Assento é um lugar onde se pode sentar: Havia poucos assentos desocupados no ônibus.


  acentuação


  Para saber as regras de acentuação, consulte  aqui.


  acentuação dos nomes próprios


  Para saber as regras de acentuação de nomes próprios consulte aqui.


  acerca de, a cerca de, cerca de, há cerca de


  A locução acerca de significa "a respeito de": Conversamos muito acerca de suas viagens. A cerca de e cerca de significam "aproximadamente", "mais ou menos": Ele estava a cerca de dois metros da janela / Havia cerca de vinte pessoas na sala. Há cerca de é uma expressão que indica tempo passado e significa "faz aproximadamente": Ela viajou há cerca de quinze dias (essa frase equivale a: "Ela viajou faz aproximadamente quinze dias").


  aconselhar


  Podemos dizer:

  1 aconselhar alguém ou alguma coisa: Ele aconselhou muito o irmão / Eu aconselho paciência nesse caso. 

  2 aconselhar alguma coisa a alguém: Eu aconselho calma ao seu pai / Eu lhe aconselho calma. 

  3 aconselhar alguém a fazer alguma coisa: Eu aconselhei o rapaz a viajar / Eu o aconselhei a viajar.


  acontecer


  Esse verbo concorda normalmente com o sujeito. Cuidado com a concordância quando o verbo vier antes do sujeito: Aconteceram vários acidentes nessa esquina ("aconteceram", no plural, para concordar com o sujeito plural "acidentes") / Aconteceram alguns problemas durante a reunião (e não "aconteceu alguns problemas"). Mesmo que o verbo acontecer esteja acompanhado por outro verbo, mantém-se a concordância: Podem acontecer alguns erros durante o trabalho (e não "pode acontecer") / Nunca deviam acontecer erros desse tipo (e não "nunca devia acontecer"). Veja também restar, sobrar, bastar, faltar. 

  ♦ Para saber mais sobre concordância, consulte aqui.


  acreditar


  Dizemos "acreditar em alguém" ou "em alguma coisa": Acredito em você / Acredito em suas promessas. 

  ♦ Diante da conjunção "que", a preposição "em" geralmente não é usada: Acredito (em) que ele venha à reunião.


  acudir


  Pres indic: acudo, acodes, acode, acudimos, acudis, acodem. Pres subj: acuda, acudas, acuda, acudamos, acudais, acudam. Imper afirm: acode (tu), acuda (você), acudamos (nós), acudi (vós), acudam (vocês). Imper neg: não acudas (tu), não acuda (você), não acudamos (nós), não acudais (vós), não acudam (vocês). Nos outros tempos, mantém o "u" em todas as formas: acudi, acudia, acudirei, acudiria, acudisse etc.


  à custa de


  Essa é a forma certa (e não "às custas de"): Ela vive à custa dos pais.


  a custo, a todo custo 


  A locução a custo significa "com muita dificuldade", "a duras penas": O homem conseguiu a custo o sustento para os filhos / A custo conseguimos convencê-lo a fazer a viagem. A todo custo significa "de qualquer maneira": Ele queria a todo custo que nós fôssemos à sua casa / Tentou entrar na festa a todo custo.


  adentro


  Uma palavra só: A reunião prosseguiu noite adentro. Veja também afora.


  adequar


  No presente do indicativo, só tem as formas "nós adequamos", "vós adequais". Não tem o presente do subjuntivo. O imperativo afirmativo só tem a forma "adequai (vós)". Conjuga-se regularmente nos demais tempos: adequei, adequou, adequaremos, adequaria, adequasse etc. 

  ♦ Se precisar usar esse verbo nas formas que faltam, substitua-o por um sinônimo, como "adaptar" ou "ajustar", por exemplo.


  adiantar


  Seguido de um verbo no infinitivo, fica na 3.ª pessoa do singular: Não adianta nada discutir essas questões (e não "não adiantam discutir") / Logo percebi que não adiantava ler esses folhetos (e não "não adiantavam ler"). Veja também falta terminar.


  adiar 


  Pres indic: adio, adias, adia, adiamos, adiais, adiam. Pres subj: adie, adies, adie, adiemos, adieis, adiem. Imper afirm: adia (tu), adie (você), adiemos (nós), adiai (vós), adiem (vocês). Imper neg: não adies (tu), não adie (você), não adiemos (nós), não adieis (vós), não adiem (vocês). 

  ♦ Como adiar, que é um verbo regular, conjugam-se todos os verbos terminados em -iar, como ampliar, anunciar, chefiar, copiar, esfriar, premiar etc. As únicas exceções são os verbos ansiar, incendiar, intermediar, mediar e remediar, que seguem a conjugação de odiar. Veja também odiar.


  a distância, à distância de


  Com a distância, não se usa o acento: Ele ficou a distância, observando tudo. Com à distância de, usa-se o acento: O muro ficava à distância de cinco metros da casa.


  adjetivo pátrio


  É o adjetivo que se refere a regiões, cidades, continentes, países, indicando nacionalidade ou origem: homem nordestino, povo sulista, festa carioca, cultura europeia, cantor italiano. 

  ♦ Veja os adjetivos pátrios referentes aos estados brasileiros e a suas capitais aqui.


  a domicílio


  Veja em domicílio, a domicílio.


  adquirir


  Pres indic: adquiro, adquires, adquire, adquirimos, adquiris, adquirem. Pres subj: adquira, adquiras, adquira, adquiramos, adquirais, adquiram. Imper afirm: adquire (tu), adquira (você), adquiramos (nós), adquiri (vós), adquiram (vocês). Imper neg: não adquiras (tu), não adquira (você), não adquiramos (nós), não adquirais (vós), não adquiram (vocês).


  ad-rogar


  Veja ab-rogar.


  advertir


  Devemos dizer "advertir alguém": Ele o advertiu (e não "lhe advertiu") / Advertiram-no (e não "advertiram-lhe") / Vou adverti-lo (e não "advertir-lhe"). Na conjugação, troca o "e" pelo "i" na 1.ª pessoa do singular do presente do indicativo e em todo o presente do subjuntivo. Pres indic: advirto, advertes, adverte, advertimos, advertis, advertem. Pres subj: advirta, advirtas, advirta, advirtamos, advirtais, advirtam. Imper afirm: adverte (tu), advirta (você), advirtamos (nós), adverti (vós), advirtam (vocês). Imper neg: não advirtas (tu), não advirta (você), não advirtamos (nós), não advirtais (vós), não advirtam (vocês). Nos outros tempos, mantém o "e" em todas as pessoas: adverti, advertiam, adverti, advertirei, advertiria, advertissem etc.


  aero-


  Na formação de palavras, une-se sem hífen à palavra seguinte. Se esta começar por "r" ou "s", duplicam-se essas letras: aeroclube, aerodinâmico, aeroespacial, aerofotografia, aeromoça, aeromodelismo, aerorraquia, aerossol.


  afim, a fim de


  O adjetivo afim expressa ideia de afinidade, de semelhança: No campo da literatura, eu e ele temos interesses afins, gostamos dos mesmos escritores. A fim de é uma conjunção que expressa ideia de finalidade. Nesse sentido, pode ser substituída por "para": Ele veio aqui a fim de me ajudar. 

  ♦ Na linguagem popular, usa-se a fim de para indicar também: a) disposição ou vontade de: Não estou a fim de ir à festa; b) desejo de conquistar uma pessoa: Ele está a fim daquela garota.


  afora 


  Numa palavra só, tem vários significados:

  1 à exceção de: Todos compareceram à reunião, afora meu irmão. 

  2 além de: Esse médico escreveu vários livros, afora artigos de jornal e crônicas. 

  3 por toda a extensão, ao longo de (no espaço ou no tempo): A menina saiu correndo pelo jardim afora / Diz o poeta Vinícius de Moraes que "amar é ir-se morrendo pela vida afora". Veja também adentro.


  África


  O adjetivo correspondente é "africano": País africano. Num adjetivo composto, porém, quando for o primeiro elemento, o adjetivo correspondente é "afro": Cultura afro-brasileira (cultura que pertence à África e ao Brasil).


  a gente vai


  Construção correta, com o verbo na 3.ª pessoa do singular: A gente vai à escola todos os dias / A gente ganhou o jogo. Errado é usar o verbo na 1.ª pessoa do plural: "a gente vamos", "a gente ganhamos", "a gente somos" etc. Quanto à concordância, ela geralmente é feita com o sexo da pessoa que está falando: O homem disse: – A gente está aborrecido com a situação / A mulher reclamou: – A gente está preocupada com os filhos. 

  ♦ O uso da expressão "a gente" é típico da língua oral; por isso, evite usá-la na língua escrita. Por exemplo, em vez de "A gente vai num instante até a escola", podemos usar o pronome "nós" ou "se" e dizer: Nós vamos num instante até a escola / Vai-se num instante até a escola.


  agir


  Atenção com o uso do "j" (e não "g") antes do "a" e do "o". Pres indic: ajo, ages, age, agimos, agis, agem. Pres subj: aja, ajas, aja, ajamos, ajais, ajam. Imper afirm: age (tu), aja (você), ajamos (nós), agi (vós), ajam (vocês). Imper neg: não ajas (tu), não aja (você), não ajamos (nós), não ajais (vós), não ajam (vocês). Nos outros tempos, mantém o "g" em todas as formas: agi, agiu, agia, agirei, agiria, agisse etc.


  agradar


  Com o sentido de satisfazer ou contentar, devemos dizer "agradar a alguém": A decisão agradou aos professores (e não "agradou os professores") / O presente vai agradar às crianças (e não "vai agradar as crianças") / O filme não lhe agradou (e não "o filme não o agradou"). Com o sentido de fazer carinho, acariciar ou afagar, o verbo agradar dispensa a preposição "a": Ela gosta de agradar o netinho. Veja também desagradar.


  agradecer


  Devemos dizer "agradecer a alguém": Agradeço ao professor pela ajuda (e não "agradeço o professor") / Agradeço-lhe pela ajuda (e não "agradeço-o"). Usado com referência a coisas, dispensa a preposição "a": Agradeço o apoio de todos (e não "agradeço ao apoio").


  agredir


  Devemos dizer "agredir alguém": Alguém o agrediu (e não "lhe agrediu") / Agrediram-no (e não "agrediram-lhe") / Tentaram agredi-lo (e não "agredir-lhe"). Na conjugação, troca o "e" pelo "i" nas pessoas do singular e na 3.ª do plural do presente do indicativo e em todo o presente do subjuntivo. Pres indic: agrido, agrides, agride, agredimos, agredis, agridem. Pres subj: agrida, agridas, agrida, agridamos, agridais, agridam. Imper afirm: agride (tu), agrida (você), agridamos (nós), agredi (vós), agridam (vocês). Imper neg: não agridas (tu), não agrida (você), não agridamos (nós), não agridais (vós), não agridam (vocês). Nos outros tempos, mantém o "e" em todas as pessoas: agredia, agredirei, agrediria, agredisse etc.


  agro-


  No sentido de campo, une-se sem hífen à palavra seguinte. Se esta começar por "r" ou "s", duplicam-se essas letras: agroindustrial, agropastoril, agropecuária, agrossocial, agrotécnico, agrotóxico, agrovila.


  aguar


  É verbo regular, mas cuidado com os acentos. Pres indic: águo, águas, água, aguamos, aguais, águam. Perf indic: aguei, aguaste, aguou, aguamos, aguastes, aguaram. Pres subj: águe, águes, águe, aguemos, agueis, águem. Imper afirm: água (tu), águe (você), aguemos (nós), aguai (vós), águem (vocês). Imper neg: não águes (tu), não águe (você), não aguemos (nós), não agueis (vós), não águem (vocês).


  aguardar


  Devemos dizer "aguardar alguém" ou "alguma coisa": Nós o aguardamos (e não "lhe aguardamos") / Aguardam-no (e não "aguardam-lhe") / Vou aguardá-lo (e não "vou aguardar-lhe"). Podemos dizer também "aguardar por": Nós aguardamos por ele.


  à hora de, na hora de


  As duas construções são corretas. A segunda é mais usual: Saímos à hora do almoço / Saímos na hora do almoço.


  aja


  Veja haja, aja.


  ajudar


  Devemos dizer "ajudar alguém" ou "alguma coisa": Vou ajudar o rapaz (e não "ao rapaz") / Vamos ajudar o time (e não "ao time") / Ninguém o ajudou (e não "ninguém lhe ajudou") / Ajudaram-no (e não "ajudaram-lhe") / Vou ajudá-lo (e não "vou ajudar-lhe"). Podemos dizer também "ajudar em alguma coisa": Ele não ajuda em nada / Vou ajudar meu irmão nos estudos / Ela vai me ajudar nessa pesquisa.


  além-


  Na formação de palavras, une-se sempre com hífen à palavra seguinte: além-mar, além-fronteiras, além-túmulo.


  Alemanha


  Num adjetivo composto, quando for o primeiro elemento, o adjetivo correspondente é "teuto": Acordo teuto-brasileiro (acordo entre a Alemanha e o Brasil); quando for o segundo elemento, o adjetivo correspondente é germânico: Acordo anglo-germânico (acordo entre a Inglaterra e a Alemanha).


  alertar


  Dizemos "alertar alguém": O grito alertou os policiais. Podemos dizer também "alertar alguém sobre (para)" ou "contra alguma coisa": Ele alertou o filho sobre (para) o perigo das drogas / Ele alertou os jovens contra o fanatismo religioso. 


  algum de, alguns de


  Com algum de, o verbo fica na 3.ª pessoa do singular: Algum de nós deve fazer o trabalho / Algum de vocês não entregou o teste / Alguma das mães vai organizar a festa. Com alguns de, o verbo vai para a 3.ª pessoa do plural: Alguns de nós devem fazer o trabalho / Algumas das alunas vão ajudar a professora. O mesmo vale para "qual de nós", "quais de nós", "qualquer um de nós", "quaisquer de nós", "aquele de nós", "aqueles de nós": Não sei qual de nós deve falar com o diretor / Não sei quais de nós devem falar com o diretor / Qualquer um de nós pode fazer isso / Quaisquer de nós podem fazer isso / Que se levante aquele de nós que não tenha errado uma vez / Que se levantem aqueles de nós que não tenham errado uma vez. Veja também nenhum de.


  almoçar


  É verbo regular, mas atenção com o uso do "ç" apenas antes do "a" e "o". Pres indic: almoço, almoças, almoça, almoçamos, almoçais, almoçam. Imperf indic: almoçava, almoçavas, almoçava, almoçávamos, almoçáveis, almoçavam. Perf indic: almocei, almoçaste, almoçou, almoçamos, almoçastes, almoçaram. Mais-que-perf indic: almoçara, almoçaras, almoçara, almoçáramos, almoçáreis, almoçaram. Fut pres: almoçarei, almoçarás, almoçará, almoçaremos, almoçareis, almoçarão. Fut pret: almoçaria, almoçarias, almoçaria, almoçaríamos, almoçaríeis, almoçariam. Pres subj: almoce, almoces, almoce, almocemos, almoceis, almocem. Imperf subj: almoçasse, almoçasses, almoçasse, almoçássemos, almoçásseis, almoçassem. Fut subj: almoçar, almoçares, almoçar, almoçarmos, almoçardes, almoçarem. Imper afirm: almoça (tu), almoce (você), almocemos (nós), almoçai (vós), almocem (vocês). Imper neg: não almoces (tu), não almoce (você), não almocemos (nós), não almoceis (vós), não almocem (vocês). Part: almoçado. Ger: almoçando.


  alternativa


  Evite dizer "outra alternativa", pois a palavra alternativa já contém a ideia de outra: Ele agiu assim porque não havia alternativa (e não "porque não havia outra alternativa"). Evite também dizer "única alternativa", pois se é única não pode ser outra. Nesse caso, use outra palavra no lugar de alternativa, como "possibilidade", "saída", "recurso" etc.


  alto e bom som


  É uma expressão que significa em voz alta e clara, sem mostrar medo ou receio: Ele declarou alto e bom som seu apoio ao nosso candidato. A forma certa é alto e bom som, e não "em alto e bom som". Não use a preposição "em".


  aludir


  Devemos dizer "aludir a alguém" ou "a alguma coisa": Durante a aula, o professor aludiu a ele (não use "aludiu-lhe") / Muita gente aludiu a esse episódio. É verbo regular. Pres indic: aludo, aludes, alude, aludimos, aludis, aludem. Pres subj: aluda, aludas, aluda, aludamos, aludais, aludam. Imper afirm: alude (tu), aluda (você), aludamos (nós), aludi (vós), aludam (vocês). Imper neg: não aludas (tu), não aluda (você), não aludamos (nós), não aludais (vós), não aludam (vocês).


  alvi-


  Na formação de palavras, une-se sem hífen à palavra seguinte. Se esta começar por "r" ou "s", duplicam-se essas letras: alvinegro, alvirrubro, alviverde.


  a maioria de


  Com a maioria de, o verbo geralmente fica no singular: A maioria dos alunos participou da festa. O mesmo vale para expressões como "a maior parte de", "grande número de", "uma porção de", "metade de", "o resto de", "o grosso de", "parte de" etc.: A maior parte dos convidados chegou à noite. Usando o verbo no singular, destacamos a ideia do conjunto como uma unidade. Mas, se quisermos destacar os elementos que fazem parte do conjunto, então podemos usar o verbo no plural: A maioria dos alunos participaram da festa / A maior parte dos convidados chegaram à noite. 

  ♦ Quanto ao uso do masculino ou feminino, a concordância deve ser feita conforme a expressão usada: Um grande número de mulheres estava reunido na sala ("reunido", e não "reunida", para concordar com "um grande número") / A maioria dos alunos estava atrasada ("atrasada", para concordar com "a maioria").


  a maior parte de


  Veja a maioria de.


  amar


  Devemos dizer "amar alguém": Eu amo essa menina (e não "amo a essa menina") / Eu a amo (e não "Eu lhe amo") / Amam-no (e não "amam-lhe") / Devo amá-lo (e não "amar-lhe") / Ele ama os pais (e não "ama aos pais"). 

  ♦ Em pouquíssimos casos o verbo amar pode ser usado com a preposição "a". Um desses casos é com a palavra Deus: Devemos amar a Deus. Veja também objeto direto preposicionado.


  ambi-


  Na formação de palavras, une-se sem hífen à palavra seguinte. Se esta começar por "r" ou "s", duplicam-se essas letras: ambidestro, ambivalência, ambisséxuo.


  ambos 


  É um numeral que significa "um e outro" e refere-se tanto a pessoas como a coisas. A forma "ambos" ou "ambas", sem artigo, é usada quando não vier seguida de substantivo: Pedro e Paulo saíram tarde; ambos chegaram atrasados à escola / Minhas duas irmãs estudam nessa escola; ambas estão na 8.ª série. A forma "ambos os" ou "ambas as" é usada quando vier seguida de substantivo: Ambos os livros foram premiados / Ele me empurrou com ambas as mãos.


  à medida que, na medida em que 


  A locução conjuntiva à medida que expressa ideia de proporção: Os candidatos ficavam mais nervosos à medida que o tempo passava. Na medida em que equivale a "tendo em vista que" e só nesse sentido deve ser usado: Na medida em que não há provas contra esse rapaz, ele deve ser solto. Não abuse desta construção e procure substituí-la por outras conjunções. No exemplo dado, poderíamos escrever: Como não há provas contra esse rapaz, ele deve ser solto. 

  ♦ São erradas as formas "à medida em que" e "na medida que". Veja também à proporção que.


  a menos de, há menos de 


  A forma a menos de pode indicar: a) distância: Estava a menos de um metro da porta; b) quantidade: Ela falou a menos de vinte pessoas; c) tempo futuro: Estamos a menos de quinze dias do Natal. Em há menos de o "há" expressa sempre ideia de tempo passado. Nesse caso, "há" pode ser substituído por "faz": Eles saíram há (faz) menos de dez minutos.


  à mesa


  Essa é a construção correta para indicar proximidade, e não "na mesa", em frases como: Sentei-me à mesa e jantei. A construção "na mesa" significa em cima da mesa: Sentei-me na mesa, ela quebrou e eu caí. O mesmo vale para outras frases com esse sentido. Perceba a diferença de significado entre estes pares de frases: sentei-me ao piano; sentei-me no piano / sentei-me ao volante do carro; sentei-me no volante do carro / sentei-me à janela; sentei-me na janela. Veja também ao telefone.


  a meu ver 


  Essa é a forma correta (e não "ao meu ver"). O mesmo vale para "a nosso ver", "a seu ver".


  a não ser


  Não varia no plural: Nada restou dessa história, a não ser saudades (e não "a não serem") / A não ser algumas crianças, ninguém mais ligava para o gatinho (e não "a não serem").


  anexado, anexo


  Use anexado sempre que quiser expressar ideia de ação: Ele tinha anexado o recibo aos documentos / As fotos foram anexadas ao processo. Use anexo como adjetivo, sem se esquecer da concordância com o substantivo a que ele se refere: Ele trabalha na sala anexa / Examinei os documentos anexos. 

  ♦ Como anexo é um adjetivo, ele não deve ser acompanhado por uma preposição; por isso, não use a forma "em anexo".


  a nosso ver


  Veja a meu ver.


  ansiar


  Podemos dizer:

  1 ansiar alguma coisa: Anseio um mundo melhor. 

  2 ansiar por alguma coisa: Anseio por um mundo melhor.


  Antártida, antártico


  A palavra Antártida designa o continente: Os cientistas foram à Antártida. Antártico é o adjetivo que se refere à Antártida: Estou lendo um livro sobre a região antártica.


  ante 


  Use ante sem a preposição "a": Não soube o que dizer quando se viu ante os colegas (e não "ante aos colegas") / Ante a resistência dos pais, desistiu da viagem (e não "ante à") / Não reagiu ante um adversário tão poderoso (e não "ante a um adversário").


  ante-


  Como prefixo, significa "antes" e exige o hífen diante de palavra iniciada por "h" ou "e": ante-estreia, ante-histórico. Se o segundo elemento começa por "r" ou "s", duplicam-se essas letras: anterrepublicano, antessala. Nos outros casos, não se usa o hífen: anteontem, anteprojeto, antetítulo, antevéspera. 

  ♦ Não confunda  ante com anti.


  anteceder


  Podemos dizer:

  1 anteceder alguém ou alguma coisa: Sua saída da empresa antecedeu esses fatos / Eu o antecedi nesse cargo. 

  2 anteceder a alguém ou a alguma coisa: Meu pai antecedeu a esse homem na presidência do clube / Minha viagem antecedeu a esses fatos. 

  3 anteceder-se a alguém ou a alguma coisa: Ele antecedeu-se aos outros.


  antes que


  Essa é a forma correta (e não "antes de que"): Ele saiu antes que eu pudesse explicar o que tinha acontecido (e não "antes de que eu pudesse explicar"). 

  ♦ A forma "antes de" é correta e se usa diante de um verbo no infinitivo: Antes de começar o trabalho, fale comigo / Antes de ela chegar, fizemos uma rápida reunião. Veja também de ele sair.


  anti- 


  1 exprime ideia de contrariedade ou oposição e exige o hífen diante de palavra iniciada por "h" ou "i": anti-higiênico, anti-inflacionário. Se o segundo elemento começa por "r" ou "s", duplicam-se essas letras: antirrábico, antissocial. Nos outros casos, não se usa o hífen: anticoncepcional, antipoluente, antiesportivo, antiestético. 

  2 seguido de um nome próprio, usa-se sempre o hífen: anti-EUA, anti-América, anti-Brasil. Quando anti se une a um substantivo comum e exerce função adjetiva, a palavra formada não varia no plural: xampu anticaspa, xampus anticaspa. 

  ♦ Não confunda anti com ante.


  antipatizar


  Veja simpatizar, antipatizar.


  ao ano, por ano


  Use a forma ao ano (ou "ao dia", "ao mês" etc.) apenas com referência a taxas e juros: A aplicação rende 10% ao ano. Nos outros casos, prefira por ano: Ele costuma viajar à Europa três vezes por ano / A reunião era realizada duas vezes por mês. Escreva também "por semestre", "por quinzena", "por semana", "por bimestre" etc.


  ao deus-dará


  Nesse caso, "deus" se escreve com letra minúscula. Essa expressão significa "ao acaso", "à ventura": Ele não se preocupa com nada, vive ao deus-dará.


  ao encontro de, de encontro a 


  A locução ao encontro de expressa ideia de conformidade, de situação favorável: A decisão do professor veio ao encontro dos desejos dos alunos, deixando-os satisfeitos / Ele foi ao encontro da namorada e abraçou-a. De encontro a expressa ideia de oposição, contrariedade ou choque: A decisão do filho foi de encontro às expectativas da mãe, que ficou muito triste / Ele perdeu a direção do carro, que foi de encontro à parede.


  ao invés de, em vez de 


  A forma ao invés de expressa ideia de oposição ou situação contrária: Ao invés de ficar, saiu. Em vez de significa "em lugar de": Pegou o caderno em vez do livro. 

  ♦ Em dúvida, escreva sempre "em vez de", pois é a única expressão que pode ser usada nos dois casos.


  ao mesmo tempo que


  Essa é a forma correta para expressar simultaneidade (e não "ao mesmo tempo em que"): Os alunos entravam na quadra ao mesmo tempo que a banda tocava o hino da escola. 

  ♦ A preposição "em" deve ser usada nas expressões "no tempo em que" e "desde o tempo em que": Eu o conheci no tempo em que vivi naquela cidade / Somos amigos desde o tempo em que frequentávamos a mesma escola. 


  aonde


  Veja onde, aonde.


  ao nível de


  Essa é a forma correta, em frases que expressam ideia de altura: O depósito ficava ao nível da rua. A forma "a nível de" é um modismo e deve ser evitada. Veja alguns exemplos em que ela pode ser substituída por construções mais simples e corretas: "Decisão a nível de diretoria não pode ser contestada". O correto é escrever: Decisão de diretoria não pode ser contestada. "A nível de esporte prefiro o futebol." O correto é: Entre os esportes, prefiro o futebol. "A nível de cenário essa peça de teatro é ótima." O correto é dizer simplesmente: O cenário dessa peça de teatro é ótimo.


  ao telefone


  Essa é a construção correta e não "no telefone", em frases como: Ela estava ao telefone quando eu entrei. Veja também à mesa.


  apagar


  É verbo regular, mas cuidado com o uso de "gu" antes de "e": apaguei, apague, apaguemos, apaguem etc.


  a par (de)


  Essa é a forma correta (e não "ao par de"): Estou a par de tudo.


  a partir de


  Significa "a começar de": A partir de amanhã, esses passes escolares não serão mais aceitos. Essa construção só deve ser usada com referência a tempo; por isso, evite empregá-la em frases como: "Ele elaborou sua teoria a partir de algumas experiências". Nesse caso, é melhor dizer: Ele elaborou sua teoria com base em algumas experiências.


  apesar de o


  Veja de ele sair.


  apoiar


  Devemos dizer "apoiar alguém" ou "alguma coisa": Apoio esse candidato (e não "apoio a esse candidato") / Todos apoiam essa iniciativa (e não "apoiam a essa iniciativa") / Nós o apoiamos (e não "nós lhe apoiamos") / Apoiaram-no (e não "apoiaram-lhe") / Vou apoiá-lo (e não "vou apoiar-lhe"). 

  ♦ No substantivo "apoio", o "o" tem pronúncia fechada (ô), mas não leva acento: Preciso de seu apoio.


  a ponto de


  Essa é a forma correta e não "ao ponto de": Ficou apavorado, a ponto de desmaiar / Emocionei-me tanto que estive a ponto de chorar.


  após


  Pode ser usado sozinho ou seguido de artigo simples, mas nunca é seguido de "ao" ou "à": Conversaremos após o jogo (e não "após ao jogo") / Sairei logo após a reunião (e não "após à reunião") / Isso vem acontecendo ano após ano. 

  ♦ Com particípio, use "depois de" e não "após": depois de feito, depois de realizado etc.


  aposto


  É o nome que se dá ao termo da oração que esclarece, explica ou resume um outro termo: Essa poesia foi escrita por Manuel Bandeira, "poeta brasileiro". O termo destacado (poeta brasileiro) explica outro termo da oração: "Manuel Bandeira". Trata-se, portanto, de um aposto, que vem sempre destacado por vírgula, dois-pontos ou travessão.


  apóstrofo, apóstrofe


  O sinal gráfico (’) que se usa para indicar a supressão de uma ou mais letras de uma palavra chama-se apóstrofo: caixa-d’água, ’stamos, ’tá bom. A interrupção que um escritor ou orador faz para se dirigir de forma emocionada a alguém ou a alguma coisa personificada chama-se apóstrofe. Observe, nestes versos de Castro Alves, o uso da apóstrofe e do apóstrofo: Senhor Deus dos desgraçados! / Dizei-me vós, Senhor Deus! / Se é loucura... se é verdade / Tanto horror perante os céus / Ó mar! Por que não apagas / Co’a esponja de tuas vagas / De teu manto este borrão? 


  a pouco


  Veja há pouco, a pouco.


  aprender a


  Antes de um verbo no infinitivo, use a preposição "a": Ela aprendeu a fazer esse doce.


  a princípio, em princípio, por princípio 


  A locução a princípio significa "inicialmente", "no começo". É uma expressão que indica tempo: A princípio, tudo ia bem, mas depois as coisas se complicaram. Em princípio significa "em tese", "por hipótese": Em princípio, todas as pessoas são iguais e têm os mesmos direitos. Por princípio quer dizer "por convicção moral ou ética": Por princípio, ele é contra a liberação das drogas.


  à proporção que


  Essa é a forma correta (e não "à proporção em que"): O calor aumentava à proporção que as horas avançavam. Veja também à medida que, na medida em que.


  aquele de nós, aqueles de nós


  Veja algum de, alguns de.


  aquém-


  Na formação de palavras, une-se sempre com hífen à palavra seguinte: aquém-mar, aquém-fronteiras, aquém-oceano.


  arguir


  Atenção para a pronúncia das formas sublinhadas a seguir, em que o "u" é tônico, isto é, deve ser pronunciado fortemente. Pres indic: arguo, argúis, argúi, arguimos, arguis, argúem. Pres subj: argua, arguas, argua, arguamos, arguais, arguam. Imper afirm: argúi (tu), argua (você), arguamos (nós), argui (vós), arguam (vocês). Imper neg: não arguas (tu), não argua (você), não arguamos (nós), não arguais (vós), não arguam (vocês). Nos outros tempos, o "u" não é tônico: arguiram, arguiu, arguíssemos, arguirei, arguiria etc.


  arqui-


  Na formação de palavras, exige o hífen diante de palavra iniciada por "h" ou "i": arqui-hiperbólico, arqui-inimigo. Se o segundo elemento começa por "r" ou "s", duplicam-se essas letras: arquirrival, arquissecular. Nos outros casos, não se usa o hífen: arquimilionário, arquiavô.


  arruinar


  Atenção com as formas em que o "i" é acentuado. Pres indic: arruíno, arruínas, arruína, arruinamos, arruinais, arruínam. Pres subj: arruíne, arruínes, arruíne, arruinemos, arruineis, arruínem. Imper afirm: arruína (tu), arruíne (você), arruinemos (nós), arruinai (vós), arruínem (vocês). Imper neg: não arruínes (tu), não arruíne (você), não arruinemos (nós), não arruineis (vós), não arruínem (vocês). Nos outros tempos, o "i" nunca é acentuado: arruinei, arruinava, arruinaram, arruinarei, arruinaria, arruinassem etc.


  ascender


  Veja acender, ascender.


  a seu ver


  Veja a meu ver. 


  a sós


  Veja só, sós, a sós.


  aspirar


  Usado como sinônimo de cheirar, sorver ou inalar, devemos dizer "aspirar alguma coisa": Aspirei o perfume. Usado como sinônimo de desejar ou pretender, dizemos "aspirar a alguma coisa": Ele aspira ao cargo de chefe (e não "ele aspira o cargo").


  assegurar


  Podemos dizer:

  1 assegurar alguma coisa a alguém: A Constituição assegura esse direito a todos os cidadãos / A Constituição lhes assegura esse direito / Assegurei-lhe que tudo estava bem. 

  2 assegurar-se de alguma coisa: Eu me assegurei de tudo / Ele se assegurou de que tudo estava em ordem.


  assento


  Veja acento, assento.


  assessorar


  Devemos dizer "assessorar alguém": Eu assessoro o diretor (e não "assessoro ao diretor") / Nós o assessoramos (e não "lhe assessoramos") / Assessoraram-no (e não "assessoraram-lhe") / Vou assessorá-lo (e não "assessorar-lhe").


  assistir


  Devemos dizer:

  1 assistir alguém (= dar assistência ou ajuda): Os enfermeiros assistiram os feridos / O médico assistiu a paciente. 

  2 assistir a alguma coisa (= presenciar): Ele assistiu ao jogo / Assisti a um belo espetáculo. 

  3 assistir a alguém (= caber ou pertencer): Esse é um direito que assiste ao professor / é um direito que lhe assiste.


  asterisco


  Essa é a forma correta do nome do sinal (*), e não "asterístico".


  às vezes, as vezes, fazer as vezes de 


  Usamos às vezes (com acento grave no "a") quando a expressão puder ser substituída por "de vez em quando": O diretor, às vezes, vai conversar com os alunos no pátio. Nos outros casos, usamos a expressão sem acento no "a": Todas as vezes que ele vem aqui, as crianças ficam alegres. Fazer as vezes de é uma expressão que significa "exercer funções que competem a outras pessoas": Como não tinha recursos, o acusado preparou sozinho sua defesa, fazendo as vezes de advogado.


  às voltas com, à volta de 


  A expressão às voltas com significa "envolvido ou preocupado com problemas, dificuldades" etc.: O presidente anda às voltas com a crise social. À volta de é uma expressão que significa "em torno de", "em redor de": À volta de meu pai havia várias crianças.


  até a, até o


  Use essas formas: Fomos até a escola (e não "até à") / Fomos até o portão (e não "até ao") / Caminhei até as dez horas (e não "até às") / Ele me levou até os bairros mais distantes (e não "até aos").


  a tempo, há tempo


  A expressão a tempo significa "com tempo suficiente": Cheguei a tempo de ver o filme / O herói chegou a tempo de salvar a mocinha. Há tempo equivale a "faz tempo": Cheguei aqui há tempo / Não o vejo há tempo.


  atender


  Cuidado com os diversos sentidos desse verbo.

  
  1 no sentido de responder a alguém ou receber alguém com atenção, dizemos "atender alguém": O diretor atendeu os pais / O diretor os atendeu. 

  2 no sentido ainda de responder, podemos dizer "atender alguma coisa": Atender o telefone, atender a porta, atender a comunidade. 

  3 no sentido de levar em consideração (pedidos, apelos, sugestões, conselhos, exigências, intimações etc.), dizemos "atender a": Ele atendeu aos pedidos que fiz / Ela atendeu aos conselhos da mãe / Esse uniforme atende às exigências do regulamento.


  atentar


  Podemos dizer:

  1 atentar em ou para alguém ou alguma coisa (= reparar, observar, dirigir a atenção): A criança atentava em tudo / Você deve atentar em (para) alguns casos especiais. 

  2 atentar contra (= atacar, agredir, ofender): Isso atenta contra o bem-estar das pessoas.


  atrás, detrás


  Sempre com "s" e com acento: Atrás daquela montanha, há uma fazenda / Ele veio por detrás e me atacou. Veja também trás, traz.


  através de


  O uso do "de" é obrigatório: Eles correram através de campos e vales (e não "através os"). 

  ♦ Rigorosamente falando, através de significa "por dentro de", "de um lado a outro", "ao longo de": Viajou através da Europa / O filme mostrou uma viagem através do tempo / A bala passou através da parede. Por isso, não a use como sinônimo de "por meio de", "por intermédio de". Muitas vezes até pode ser substituída pela preposição "por": Tomei conhecimento desse fato por alguns amigos (e não "através de alguns amigos") / Eles se comunicaram por meio de sinais (e não "através de sinais") / Ele conseguiu esse emprego por intermédio de uma agência (e não "através de uma agência").


  atuar, autuar 


  São verbos regulares. Atuar significa "agir", "exercer ação". Pres indic: atuo, atuas, atua, atuamos, atuais, atuam. Pres subj: atue, atues, atue, atuemos, atueis, atuem. Imper afirm: atua (tu), atue (você), atuemos (nós), atuai (vós), atuem (vocês). Imper neg: não atues (tu), não atue (você), não atuemos (nós), não atueis (vós), não atuem (vocês). Autuar significa "processar". Pres indic: autuo, autuas, autua, autuamos, autuais, autuam. Pres subj: autue, autues, autue, autuemos, autueis, autuem. Imper afirm: autua (tu), autue (você), autuemos (nós), autuais (vós), autuem (vocês). Imper neg: não autues (tu), não autue (você), não autuemos (nós), não autueis (vós), não autuem (vocês).


  audio-


  Na formação de palavras, une-se sem hífen à palavra seguinte. Se esta começar por "r" ou "s", duplicam-se essas letras: audiossinal, audiovisual. 

  ♦ Usado como substantivo, é acentuado: O áudio.


  à uma hora, há uma hora, a uma hora


  Use à uma hora quando se referir à hora do dia: O jogo começou à uma hora da tarde. Use há uma hora quando for indicação de tempo passado. Nesse caso, "há" pode ser substituído por "faz": O trem partiu há (faz) uma hora. Use a uma hora quando for indicação de tempo futuro: Estamos a uma hora do início do jogo. Veja também daqui a.


  aumentativo


  Para saber sobre o aumentativo das palavras, consulte aqui.


  Áustria


  O adjetivo correspondente é "austríaco": Homem austríaco. Num adjetivo composto, porém, quando for o primeiro elemento, o adjetivo correspondente é "austro": Império austro-húngaro (império austríaco e húngaro).


  auto-


  Usado na formação de palavras, significa "mesmo", "de si mesmo", "próprio". Exige o hífen diante de palavra começada por "h" ou "o": auto-higiene, auto-observação. Se o segundo elemento começa por "r" ou "s", duplicam-se essas letras: autorretrato, autossuficiente. Nos outros casos, não se usa o hífen: autocomiseração, autobiografia, autocrítica, autodomínio, autogoverno, autoescola, autoanálise.


  autorizar


  Podemos dizer:

  1 autorizar alguma coisa: Ele autorizou essa compra. 

  2 autorizar alguém a fazer alguma coisa: O chefe autorizou o rapaz a sair / O chefe autorizou-o a sair / Ele me autorizou a entrar. 

  3 autorizar a alguém alguma coisa: O diretor autorizou aos professores a compra desse material / O diretor lhes autorizou a compra desse material.


  autuar


  Veja atuar, autuar.


  aventura, ventura


  A palavra aventura significa "ação arriscada": Atravessar sozinho o oceano é uma aventura. Ventura é "felicidade", "sorte boa": Ele teve a ventura de contar com a ajuda dos amigos.


  averiguar


  Atenção para as formas sublinhadas a seguir, em que o "u" é tônico, isto é, deve ser pronunciado fortemente. Pres indic: averiguo, averiguas, averigua, averiguam. Pres subj: averigue, averigues, averigue, averiguemos, averigueis, averiguem. Esse verbo admite outra pronúncia, com o "i" tônico. Nesse caso, o "i" é acentuado: Pres indic: averíguo, averíguas, averígua, averíguam. Pres subj: averígue, averígues, averígue, averíguem.


  a V. Exa.


  Não ocorre crase antes de pronomes de tratamento (Vossa Excelência, Vossa Senhoria, Vossa Majestade etc.); portanto, o "a" não deve ser acentuado: O convite foi entregue a V. Exa. / Pedimos um favor a V. Sa. 

  ♦ Para saber mais sobre a crase, consulte aqui.


  avisar


  Podemos dizer:

  1 avisar alguém: Avisei o rapaz (e não "avisei ao rapaz"). 

  2 avisar alguém de (ou sobre) alguma coisa: Eu avisei a moça do (sobre o) problema que estava ocorrendo / Todos o avisaram do (sobre o) problema / Ele avisou os alunos de que as aulas estavam suspensas (e não "avisou os alunos que as aulas estavam suspensas"). 

  3 avisar alguém para alguma coisa: Avisei meu filho para que evitasse aquelas pessoas.


  à vista de


  Essa é a escrita correta (e não "às vistas de"). Pode significar:

  1 diante de, na presença de: Pôs-se a cantar e a dançar à vista de todos. 

  2 em face de, por causa de: À vista de tantos problemas, achou melhor desistir do projeto. Neste último caso, à vista de pode ser substituído por "em vista de".


  à volta de


  Veja às voltas com, à volta de.


  à zero hora


  Sem hífen, com acento grave no "a": O ano-novo começa à zero hora do dia primeiro de janeiro. Veja também meia-noite, zero hora.


  azul-celeste


  Escreve-se com hífen. É palavra invariável: vestido azul-celeste, vestidos azul-celeste. 

  ♦ Para saber mais sobre o plural das palavras compostas, consulte aqui.


  azul-marinho


  Escreve-se com hífen. É palavra invariável: paletó azul-marinho, camisa azul-marinho, paletós azul-marinho, camisas azul-marinho. A forma reduzida "marinho" também é invariável: paletó marinho, camisa marinho, paletós marinho, camisas marinho. 

  ♦ Para saber mais sobre o plural das palavras compostas, consulte aqui.


  b


  barato


  Veja caro, barato.


  bastante


  Como advérbio, significa "muito" e é invariável: Eles ficaram bastante emocionados / Eles correram bastante. Como adjetivo, significa "suficiente", é variável e geralmente é usado depois do substantivo a que se refere: Tenho motivos bastantes (= suficientes) para desconfiar de sua honestidade / Não há provas bastantes (= suficientes) para incriminá-lo.


  bastar


  Veja restar, sobrar, bastar, faltar.


  bater (horas)


  Veja horas.


  bem-


  Na formação de palavras, exige o hífen diante de palavra que tenha vida autônoma na língua ou quando a pronúncia o justificar. Mas há muitas exceções a essa regra. Em caso de dúvida, o melhor é consultar um bom dicionário. Exemplos com uso do hífen: bem-aventurado, bem-disposto, bem-intencionado, bem-vindo. Exemplos sem o hífen: bendito, bendizer, benfazejo, benfeito, benfeitor, benfeitoria, benquerença, benquerente, benquisto.


  bem-educado, bem educado


  Antes de adjetivo, usa-se o hífen: Ele é um garoto bem-educado. Antes de particípio, não se usa o hífen: Ele foi bem educado pelos pais. Veja que, nesse caso, destaca-se o aspecto verbal de "educado" e podemos reconhecer a voz passiva (a voz ativa seria: "Os pais o educaram bem"). O mesmo raciocínio vale para outros adjetivos com base verbal. Exemplo: Esse é um produto bem-aceito pelos consumidores (aceito = adjetivo) / Esse produto vem sendo bem aceito pelos consumidores (aceito = particípio). Veja também mal educado, mal-educado.


  bem-humorado, bem-humorados


  Quando o primeiro elemento de uma palavra composta é o advérbio "bem", só o outro elemento varia no plural: sujeito bem-humorado, sujeitos bem-humorados. 
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